
ArquiteturA trAdicionAl 
no Mediterrâneo ocidentAl

1.o congresso internacional 
MértolA 13, 14 e 15 de MAio de 2015

trAditionAl Architecture 
in the Western MediterrAneAn

1st international conference 
MértolA 13th, 14th and 15th MAy 2015

ciatmo_AF_Layout­1­­26-04-2015­­23:26­­Page­1



  
  

  
      

  
   

  
   

ciatmo_AF_Layout­1­­26-04-2015­­23:26­­Page­2



ArquiteturA trAdicionAl 
no Mediterrâneo ocidentAl

1.o congresso internacional 
MértolA 13, 14 e 15 de MAio de 2015

trAditionAl Architecture 
in the Western MediterrAneAn

1st international conference 
MértolA 13th, 14th and 15th MAy 2015

ciatmo_AF_Layout­1­­26-04-2015­­23:26­­Page­3



1.º Congresso Internacional ARQUITETURA TRADICIONAL NO MEDITERRÂNEO OCIDENTAL
Mértola 13, 14 e 15 de Maio de 2015

1st International Conference TRADITIONAL ARCHITECTURE IN THE WESTERN MEDITERRANEAN
Mértola 13th, 14th and 15th May 2015

Organização Organisation
A organização do presente congresso inscreve-se no projeto “Arquitetura Tradicional da Vila e do Termo de Mértola”
desenvolvido no Campo Arqueológico de Mértola / Centro de Estudos de Arqueologia, Artes e Ciências do Património
em colaboração com a Universidade do Algarve, a Câmara Municipal de Mértola e a Fundação Serrão Martins

The organisation of the present conference is part of the project “Traditional Architecture in Mértola’s Old Town and
its Territory: Built Heritage and Cultural Tourism” developed by Mértola’s Archaeological Site / Research Centre in
Archaeology, Arts and Cultural Heritage in collaboration with the University of the Algarve, Mértola Local Authority
and the Serrão Martins Foundation

http://www.camertola.pt/congresso-internacional-arquitetura-tradicional-no-mediterraneo-ocidental

Comissão Organizadora Organising Committe
Miguel Reimão Costa, Cláudio Torres, Susana Gómez Martinez, Virgílio Lopes, Maria de Fátima Palma 
e Ana Costa Rosado

Mesa-redonda Round table discussion
“CONTRIBUTO PARA A CONSERVAÇÃO INTEGRADA DO NÚCLEO ANTIGO DE MÉRTOLA”
Pedro Ferré, Ana Paula Amendoeira, Jorge Rosa e Cláudio Torres na mesa de abertura; 
Catarina Alves Costa na apresentação de documentário a realizar no âmbito do projeto; Ana Paula Amendoeira,
Cláudio Torres, Catarina Alves Costa, Álvaro Pina, Sebastiana Romana, Marta Luz, Rui Mateus 
e Susana Gómez Martínez no painel “Cultura, comunidade e turismo” moderado por Paulo Barriga; 
Alexandre Alves Costa, José Aguiar, Ana Paula Félix, Maria Ramalho, Sérgio Fernandez, Ana Pinho, 
Fernando Varanda e Virgílio Lopes no Painel 
“PROJETO/REABILITAÇÃO E PLANO/CONSERVAÇÃO INTEGRADA” moderado por Miguel Reimão Costa

Comissão Científica Scientific Committee
Alexandre Alves Costa, Ana Paula Amendoeira, Ana Pinho, Camilla Mileto, Cláudio Torres, Conceição Lopes,
Desidério Batista, Eduardo Mosquera Adell, Fernando Vegas, Francisco Montero Fernández, 
Guillermo Pavón Torrejón, João Pedro Bernardes, João Soares, João Vieira Caldas, José Aguiar, Luís Filipe Oliveira,
Maddalena Achenza, Maria Fernandes, Mariana Correia, Miguel Reimão Costa, Mohammed Hamdouni Alami, 
Sérgio Fernandez, Susana Gómez Martinez, Victor Mestre e Vítor Ribeiro

Equipa do Projeto Project Team
Miguel Reimão Costa, Cláudio Torres, Susana Gómez Martinez, Virgílio Lopes, Maria de Fátima Palma, 
Ana Costa Rosado, Adriano Fernandes, Sandra Rosa, Rita Castilho e Catarina Alves Costa

CONGRESSO CONFERENCE

Organização Apoio

Projecto "ARQUITECTURA TRADICIONAL DA VILA E DO TERMO DE MÉRTOLA" 

Co-financiamento

ciatmo_AF_Layout 1  28-04-2015  15:26  Page 4



ARQUITETURA TRADICIONAL NO MEDITERRÂNEO OCIDENTAL – 1.º Congresso Internacional 

TRADITIONAL ARCHITECTURE IN THE WESTERN MEDITERRANEAN – 1st International Conference book

Editores Editors
Miguel Reimão Costa, Susana Gómez Martinez e Vítor Ribeiro 

Autores Authors
Cláudio Torres, João Guerreiro, Miguel Reimão Costa, Salima Naji, Giancarlo Cataldi, Guillermo Pavón Torrejón,
Antonio Miguel Trallero Sanz, Alexandra Gradim, Gerald Grabherr, Barbara Kainrath, Karl Oberhofer, 
Thomas Schierl, Felix Theichner, Victor Mestre, Maria de Fátima Palma, Susana Gómez Martínez, Virgílio Lopes,
Filipe González, Onofrio Veca, Norberto Fialho, Guilherme Leotte Quintino, Maria Fernandes, 
Margarida Donas Botto, Fernando Varanda, Desidério Batista, Cláudia Gaspar, Marco Barão, Teresa Nóvoa, 
Nuno Martins, Mafalda Pacheco, João Vieira Caldas, Mustafa Mezughi, Nadya Gabril, Sara Oliveira Almeida, 
Patrícia Malobbia, Daniela Pereira, Marta Santos, João Pernão, José Aguiar, Vítor Ribeiro, Pablo Sánchez Izquierdo,
Ghada Chater, Mounir Dhouib, Youssef Khiara, Victoria Domínguez Ruiz, Eneida Kuchpil, 
Francisco Javier López Rivera, Filipe Jorge, José Manuel Pedreirinho e Ana Baptista

Revisão do Texto Proof Reading
Cristina Meneses

Design Gráfico Graphic Design 
Lígia Pinto 

Pré-Impressão Pre-Press 
Argumentum

Impressão Printing 
SIG – Sociedade Industrial Gráfica
    
Direção Editorial Publishing Manager 
Filipe Jorge

ISBN: 978-972-8479-85-5 
Depósito Legal Legal Deposit 392113/15

1.ª Edição: Maio de 2015    
1st Edition: May 2015

Nota: Quando não são expressos os créditos das imagens e das fotografias 
estas pertencem ao(s) autor(es) do texto
Note: When credits of images or  photographies are not referred, they belong to the author(s) of the text

Reprodução autorizada desde que seja referenciada a origem e autoria dos textos e imagens.
This book, or any part of it, may be reproduced, once referred the origin and authorship of the texts and images

ARGUMENTUM, Edições
Rua Antero de Figueiredo, 4-C | 1700-041 Lisboa – Portugal
email: geral@argumentum.pt     www.argumentum.pt     facebook.com/ARGUMENTUM

CAMPO ARQUEOLÓGICO DE MÉRTOLA
Rua Dr. António José de Almeida, n.º 1 | 7750-353 Mértola – Portugal
email: geral@camertola.pt     www.camertola.pt

Esta edição conta com o apoio da Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Alentejo, 
da Direção Regional de Cultura do Algarve e da Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Algarve

LIVRO BOOK

Apoio

ciatmo_AF_Layout 1  28-04-2015  15:26  Page 5



9 duAs PAlAVrAs PréViAs cláudio torres
11 PreFÁcio  PreFAce João Guerreiro

13 As MorAdAs de cAsAs do núcleo intrAMuros de MértolA: uMA leiturA 
PreliMinAr dA ArquiteturA doMésticA entre o FinAl do AntiGo reGiMe 
e o início do século XX Miguel reimão costa

orAdores conVidAdos Keynote sPeAKers
22 entre coMPétence d’édiFier et PrAtiques AnthroPoloGiques sPéciFiques. 

sAuVetAGe des Architectures de l'AtlAs et des oAsis du MAroc salima naji
32 MértolA e o esPAço doMéstico no GhArb Al-AndAlus cláudio torres
38 tiPoloGie dell’AbitAre. iPotesi eVolutiVe e quAdro MetodoloGico Gincarlo cataldi 

coMunicAçÕes ProceedinGs

PAinel 1 | ArquiteturA, luGAr e AssentAMento  
Architecture, PlAce And settleMent

50 cortiJos, hAciendAs y lAGAres. estudio inVentArio de lAs GrAndes 
eXPlotAciones AGrAriAs en AndAlucíA. MetodoloGíA y resultAdos en el sector 
sureste de seVillA Guillermo Pavón torrejón

55 lA ArquitecturA de PiZArrA de lA sierrA norte de lA ProVinciA de GuAdAlAJArA
Antonio Miguel trallero sanz

58 o cAso do ediFício rePublicAno do cAstelinho dos Mouros (AlcoutiM) 
– uM eXeMPlo de ArquiteturA MediterrânicA no bAiXo GuAdiAnA? 
Alexandra Gradim, Gerald Grabherr, barbara Kainrath, Karl oberhofer, thomas schierl 
e Felix teichner  

62 hAbitAt nóMAdA: A iMAteriAlidAde do esPAço – tiPoloGiA Zero Victor Mestre 

PAinel 2 | ArquiteturA, luGAr e construçÃo 
Architecture, PlAce And construction

66 contributo PArA uMA históriA dA construçÃo: As PAredes MestrAs 
– dA ArqueoloGiA à ArquiteturA trAdicionAl de MértolA Maria de Fátima Palma, 
susana Gómez Martínez, Virgílio lopes, Miguel reimão costa e cláudio torres

71 ArquiteturA trAdicionAl nA sicíliA: identidAde locAl e cArÁcter de PertençA 
à MAtriZ MediterrânicA do dAMMuso de PAntelleriA Filipe González e onofrio Veca

74 A AbobAdilhA AlenteJAnA eM hAbitAçÕes de tAiPA eM VidiGueirA 
norberto Alexandre rocha Fialho

78 ArquiteturA VernÁculA no sudoeste AlGArVio. uMA contribuiçÃo PArA 
A conserVAçÃo e sustentAbilidAde dA ArquiteturA Guilherme leotte quintino

83 As cAsAs dos sAlineiros Maria Fernandes e Margarida donas botto

PAinel 3 | ArquiteturA e PAisAGeM  
Architecture And lAndscAPe

86 PÃo e construçÃo. A PAisAGeM construídA rePresentAdA Por MértolA, 
no últiMo quArtel do século XX Fernando Varanda

90 os Percursos enquAnto estruturAs ArquitetónicAs trAdicionAis dA PAisAGeM 
MediterrânicA: o cAso dAs AZinhAGAs de lisboA desidério batista

95 ArquiteturA trAdicionAl e PAisAGeM no litorAl AlenteJAno 
cláudia de oliveira calado Gaspar

Índice
index

ciatmo_AF_Layout­1­­26-04-2015­­23:26­­Page­6



100 sisteMAs de reAProVeitAMento de ÁGuA de nAscente PArA reGA e MoAGeM 
AssociAdos à GrAnde ProPriedAde do AntiGo reGiMe no bArrocAl AlGArVio 
Marco barão 

104 os PoMbAis trAdicionAis: ArquiteturA VernAculAr, ecoloGiA e conserVAçÃo
teresa nóvoa e nuno Martins

PAinel 4 | ArquiteturA e MorFoloGiA urbAnA 
Architecture And urbAn MorPholoGy

108 ecos Mediterrânicos no urbAnisMo e nA ArquiteturA dA FuZetA 
Mafalda batista Pacheco e João Vieira caldas

114 the resonAnce oF courtyArd in the trAditionAl MediterrAneAn city FAbric
cAse study: courtyArd house in the MedinA oF triPoli 
Mustafa Mezughi and nadya Gabril

118 ecos de PAtriMónio nA sAlVAGuArdA ArqueolóGicA de iMóVel no lArGo 
dA sé VelhA ou reVelAçÕes de uMA cAsA quinhentistA eM coiMbrA
sara oliveira Almeida

123 identidAde e trAnsForMAçÃo — bAse PArA uMA interVençÃo no núcleo urbAno 
de estoi, AlGArVe, PortuGAl Patrícia Malobbia

128 A cAsA eM lAGos, sul de PortuGAl, A PArtir dA docuMentAçÃo setecentistA
daniela sofia nunes Pereira

PAinel 5 | ArquiteturA e rePresentAçÃo 
Architecture And rePresentAtion

132 ornAMentAçÃo nA ArquiteturA trAdicionAl dA reGiÃo do AlGArVe: 
o contributo dos ornAtos de releVo e dos trAbAlhos de MAssA 
nos reVestiMentos Arquitetónicos e nA identidAde dA suA ArquiteturA 
Marta santos, João Pernão, José Aguiar e Miguel reimão costa

137 As AldeiAs dA eXPosiçÃo do Mundo PortuGuÊs (1940): ArquiteturA PoPulAr 
e idílio rurAl no estAdo noVo Vítor ribeiro, José Aguiar e Miguel reimão costa 

142 el bArrio de benAlúA y su iMPortAnciA en el conteXto urbAnístico 
y Arquitectónico del AlicAnte de entre siGlos Pablo sánchez izquierdo

146 lA ZAouÏA chAdhouliA: MorPholoGie sPAtiAle et eXPression syMbolique
Ghada chater et Mounir dhouib

150 les orAtoires de lA Moyenne VAllée du neFFis: eXeMPle VernAculAire d’Art et 
d’Architecture reliGieuX berbÈres du hAut-AtlAs occidentAl youseff Khiara

PAinel 6 | uMA leiturA ProsPetiVA 
A ProsPectiVe reAdinG

154 PerMAnenciAs y MutAciones: cArtoGrAFíAs PArA lA PuestA en VAlor 
del PAtriMonio rurAl Arquitectónico del territorio de MértolA 
Victoria domínguez ruiz 

158 cAsA PÁtio: uMA interPretAçÃo de oscAr nieMeyer eneida Kuchpil

162 sobre lA re-deFinición del esPAcio doMéstico: re-hAbitAr un corrAl de Vecinos
Francisco Javier lópez rivera

167 tAiPA conteMPorâneA. AleXAndre bAstos – criAtiVidAde e MAturidAde
Filipe Jorge

170 o que FAZer coM A ArquiteturA trAdicionAl hoJe  
José Manuel Pedreirinho  e Ana Paula batista 

ciatmo_AF_Layout­1­­26-04-2015­­23:26­­Page­7



1.º congresso internacional ArquiteturA trAdicionAl no mediterrâneo ocidentAl12

ciatmo_AF_Layout­1­­26-04-2015­­23:26­­Page­12



Introdução
Com­o­presente­artigo­pretende-se­caracterizar­alguns

dos­ temas­que­marcam­a­diversidade­e­ transformação­da
arquitetura­doméstica­do­núcleo­intramuros­de­Mértola­entre
o­fim­do­Antigo­Regime­e­o­primeiro­quartel­do­século­pas-
sado.­Este­propósito­enquadra-se­no­projeto­“Arquitetura­tra-
dicional­da­vila­e­do­termo­de­Mértola",­através­do­qual­se
estende­à­arquitetura­da­habitação­e­ao­património­urbano­a
investigação­ que­ o­ Campo­Arqueológico­ de­Mértola­ tem
desenvolvido,­em­diversas­parcerias,­ao­ longo­de­mais­de
trinta­anos­(Goméz­Martínez,­2014).­É­neste­quadro­que­se
pretende­conferir­ao­presente­estudo­uma­dimensão­meto-
dológica­integradora­compreendendo­o­recurso­a­diferentes
instrumentos,­desde­a­pesquisa­documental­até­ao­levanta-
mento­ dos­ conjuntos­ edificados­ e­ a­ reconstituição­ da­ sua
organização­em­diferentes­períodos.­

O­desenho­da­planta­ integral­da­vila­ intramuros­e­dos
arrabaldes­ consiste,­ assim,­ num­ instrumento­ fundamental
para­a­interpretação­dos­modos­do­habitar­e­da­transforma-
ção­ desta­ arquitetura­ no­ tempo2.­ Constituindo­ ainda­ uma
abordagem­preliminar­da­investigação,­este­artigo­parte­de
uma­leitura­sobre­as­circunstâncias­que­marcam­o­lugar­da
vila­a­várias­escalas,­para­depois­retomar­a­descrição­das
tipologias­delimitadas­a­partir­da­articulação­entre­documento
e­levantamento­(morada de casas térreas,­morada de casas
altas e­morada de casas nobres),­e­concluir­ interpretando
algumas­das­condições­que­marcaram­a­transformação­desta
arquitetura­ (consolidação­ do­ quarteirão­ de­ uma­ só­ frente,
reconfiguração­da­estrutura­predial­e­permanência­ou­demo-
lição­das­moradas­de­casas).

1. A circunstância e a forma urbana 
A­cultura­de­interpretação­e­construção­do­lugar­adquire,

em­Mértola,­diferentes­matizes­ao­longo­da­história,­reme-
tendo­para­diversas­expressões­de­continuidade­e­de­des-
continuidade.­Como­tem­sido­notado­em­diferentes­momen-
tos,­constitui­um­território­que­marcou­profundamente­a­forma
urbana­a­diferentes­escalas,­considerando,­entre­outras­con-
dições:­ a­ importância­ do­ rio­ e­ da­ afluência­ da­ ribeira­ de
Oeiras­na­proximidade­à­ zona­ limite­ de­navegabilidade;­ o
porto­ e­ a­ transposição­ de­ rotas­marítimas­ e­ terrestres;­ o
nível­das­cheias­e­os­períodos­de­retorno;­ou­a­orografia­e
as­áreas­bem­delimitadas­de­aptidão­agrícola.­

A­ocupação­deste­esporão­é­conformada­historicamente
pelo­conjunto­das­muralhas­que­retoma­a­linha­de­transição
entre­as­vertentes­de­declives­mais­pronunciados­e­a­plata-
forma­superior.­Ainda­assim,­mesmo­no­espaço­intramuros,
a­diferença­de­cotas­revelar-se-á­significativa,­resultando­em
pendentes­pronunciadas,­quer­nas­ruas­de­traçado­longitu-
dinal,­quer­especialmente­nas­travessas­que­nalguns­casos
integram­ lances­ de­ escada­ de­ articulação­ dos­ diferentes

Miguel reimão costa
universidade do Algarve/cePAc. campo Arqueológico de mértola/ceAAcP
mrcosta@ualg.pt

Palavras-chave lugar, morfologia urbana, arquitetura tradicional, livros de notas dos tabeliães

Fig. 1 - Vista da área meridional do núcleo intramuros 
de Mértola 

­planos.­Se­considerarmos,­por­exemplo,­o­desenho­de­um
corte­ transversal­ pela­ praça­ da­ vila,­ passaremos,­ numa
­distância­de­cerca­de­100­metros­em­planta,­da­cota­26­para
a­ cota­ 64.­Esta­ circunstância­ acabará­ por­ redundar­ numa
significativa­proximidade­entre­as­vias­longitudinais­corres-
pondente­ a­ uma­ distância­ de­ oito­ a­ 16­metros­ em­ planta
(que­vence­com­frequência­uma­diferença­de­cotas­entre­os
cinco­e­os­10­metros),­não­resultando­assim­na­disposição
corrente­ do­ quarteirão­ de­ duas­ frentes,­mas­ conformando
quase­sempre­uma­só­banda­de­habitações­(Fig.­1).­

O­núcleo­intramuros­de­Mértola­compreende­alguns­dos
temas­característicos­do­urbanismo­medieval­do­período­sub-
sequente­à­Reconquista­ já­enunciados,­por­exemplo,­para
as­vilas­de­fundação­de­fronteira.­No­entanto,­a­adoção­desse
programa­aparecerá­aqui­profundamente­marcado­pelas­cir-
cunstâncias­particulares­da­vila,­não­apenas­em­relação­ao
lugar­de­ implantação,­como­ também­pela­ importância­que
adquirem­as­estruturas­construídas­de­períodos­anteriores,
considerando:­a­consolidação­e­ transformação­do­sistema
defensivo­preexistente­(em­diferentes­ciclos­desde­o­ início
da­romanização);­a­organização­do­tecido­urbano­em­ruas­e
travessas,­com­preponderância­da­rua­Direita,­alcandorada
sobre­o­Guadiana,­na­ligação­das­portas­de­Beja,­a­Norte,­e
da­Ribeira,­a­sul;­a­persistência­da­mesquita­almóada,­con-
vertida­ na­ igreja­ de­ Santa­Maria­ (num­ primeiro­momento
com­um­reduzido­programa­de­obras),­em­posição­apartada
do­tecido­urbano­com­o­abandono­da­antiga­zona­palatina­e
do­bairro­da­alcáçova­a­Poente.

A­preponderância­que­as­vias­longitudinais­adquirem­na
organização­do­tecido­urbano­de­Mértola­é­enfatizada­pela
descontinuidade­ do­ alinhamento­ das­ travessas­ na­ ligação
das­diversas­plataformas.­O­traçado­daquelas­vias­marcará
também­o­desenho­da­praça­aberta­sobre­o­Guadiana,­entre
a­rua­Direita,­a­Nascente,­e­a­rua­da­Misericórdia,­a­Poente,
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Fig. 2 - Vista de Mértola a partir de nascente

conformada­por­muro­de­suporte­que­organiza­o­espaço­a
cotas­distintas.­A­abertura­e­estruturação­deste­espaço,­ainda
por­estudar,­inscreve-se­no­processo­de­criação­e­formaliza-
ção­da­praça­com­expressão­num­número­significativo­de
aglomerados­ em­ Portugal­ a­ partir­ do­ início­ do­ período
Moderno.­Também­aqui­resultará­no­espaço­de­concentração
das­estruturas­públicas­e­concelhias,­com­a­casa­da­Câmara,
construída­em­arcaria­sobre­o­pano­exterior­da­muralha,­a
encerrar­parcialmente­a­relação­com­o­Guadiana­(onde­se
manterá­ até­ à­ construção­ do­ novo­ edifício­ dos­ Paços­ do
Concelho­em­finais­do­século­XIX).­É­na­relação­com­o­largo
da­Misericórdia,­a­Porta­da­Ribeira­e­as­áreas­privilegiadas
para­o­porto­que­a­praça­da­vila­marcará­o­espaço­comercial
fundamental­ da­vila­organizado­ao­ longo­da­ rua­Direita.­A
transformação­do­ tecido­edificado­desta­artéria­ intramuros
adquirirá,­de­resto,­algumas­analogias­com­as­dos­edifícios
dos­arrabaldes­e­bairros­ribeirinhos­fora­de­portas­de­outros
aglomerados,­que­aqui,­em­função­da­força­do­rio­na­relação
com­a­topografia­do­lugar­junto­ao­porto,­não­poderiam­adqui-
rir­a­mesma­relevância.

A­partir­do­início­do­século­XVII,­Mértola­acentuará­a­sua
condição­de­vila­na­paisagem,­retomando­a­topologia­do­terri-
tório,­não­apenas­à­escala­intramuros­de­assunção­dos­decli-
ves­na­morfologia­urbana­(Fig.­2),­mas­também­da­expansão
nos­arrabaldes­a­Norte­e­“Além­do­Rio”,­da­fundação­do­con-
vento­de­São­Francisco­“Além­de­Oeiras”­ou­da­releitura­da
orografia­com­a­edificação­da­capela­de­Nossa­Senhora­das
Neves­e­das­igrejas­de­Santo­António­dos­Pescadores­e­de
São­Luís­dedicada­depois­também­a­Nossa­Senhora­do­Carmo
(edificada­junto­ao­local­da­antiga­basílica­paleocristã).­

A­ “planta­ da­ praça­ de­Mértola” (1755),­ da­ autoria­ do
engenheiro­militar­Miguel­Luís­Jacob,­constitui­um­elucidativo
registo­da­consolidação­desta­organização­da­vila­até­meados
de­setecentos­(Fig.­3).­

Privilegiando,­ por­ razões­militares,­ a­ representação­ a
aguada­dos­“contornos”­do­tecido­intramuros,­esta­carta­aca-
bará­ por­ enfatizar­ a­ importância­ da­morfologia­ dos­ cerros
característicos­do­Maciço­Antigo­no­desenho­da­vila­e­nos
sistemas­de­vistas­e­da­espacialização­de­poderes.­Ainda
que­retomando­um­conjunto­de­condições­e­disposições­em
muito­anteriores­à­própria­nacionalidade,­a­organização­da
vila­de­Mértola,­no­seu­conjunto,­inscreve-se­assim­no­que
foi­delimitado­como­condição­fundamental­do­urbanismo­por-
tuguês:­ “[...]­ inteligência­do­ lugar,­da­escolha­ao­desenho,
numa­compatibilização­única­de­organicidade­e­de­racionali-
dade,­ do­ entendimento­ da­ paisagem­ e­ da­ funcionalidade
urbana”­(Costa,­1995:­48).

2. As moradas de casas em Mértola 
A­interpretação­dos­processos­de­transformação­da­arqui-

tetura­tradicional­está­também,­como­não­poderia­deixar­de
ser,­muito­condicionada­pelas­características­do­lugar­e­pela
morfologia­urbana.­Nesse­contexto,­foram­consultadas­algu-
mas­fontes­documentais­que­permitem­estabelecer­os­diver-
sos­estágios­desse­processo­de­transformação­em­determi-
nados­ momentos.­ Entre­ os­ documentos­ que­ interessou
retomar­no­âmbito­da­presente­investigação­importa­consi-
derar­agora­os­livros­de­notas­dos­tabeliães­do­Cartório­Nota-
rial­de­Mértola­que­permitem­traçar­um­quadro­genérico­da
habitação­da­vila­com­o­aproximar­do­fim­do­Antigo­Regime,
não­ apenas­ a­ partir­ da­ leitura­ das­ escrituras­ de­ finais­ de
setecentos­e­inícios­de­oitocentos,­mas­também­das­escritu-
ras­ posteriores­mais­ detalhadas­ a­ nível­ da­ descrição­ dos
prédios­e­suas­confrontações.­

A­leitura­destes­documentos­é­enquadrada­pela­sua­loca-
lização­no­desenho­no­tecido­atual,­permitindo,­para­alguns
casos,­ identificar­os­elementos­de­permanência­e­transfor-
mação­ desta­ arquitetura.­Os­ livros­ registam,­ até­ finais­ do
século­XIX,­ a­ contraposição­ convencional­ entre­ a­morada
de casas térreas,­a­morada de casas altas e­a­morada de
casas nobres.­

2.1 A morada de casas térreas
A­morada­de­duas­casas­constitui­a­tipologia­de­base

da­arquitetura­da­vila­intramuros­cuja­persistência­é­confir-
mada­ pelas­ fontes­ documentais­ e­ pelos­ levantamentos
arquitetónicos­já­realizados.­Tal­como­ocorre­noutras­áreas
urbanas­ e­ rurais­ do­ Sul­ do­ país,­ a­morada­ formada­ por
casa dianteira e­ câmara (ou­ casa de dentro ou­ celeiro),
constituirá,­a­partir­do­período­Tardo-medieval,­a­solução
de­base­de­organização­do­espaço­doméstico­de­Mértola
(cf.­Pavão­dos­Santos,­1977:­10).­Esta­solução­corresponde
a­um­corte­tipológico­relativamente­à­característica­organi-
zação­da­habitação­em­redor­de­um­pátio­que­poderíamos
encontrar­no­bairro­almóada­da­Alcáçova­de­Mértola­comoFig. 3 - Planta da praça de Mértola, 1755 (Miguel luís Jacob)
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em­ inúmeros­ centros­ do­ al­Andaluz­ (Torres,­ 1995:­ 109;
Macias,­2006:­391).­

A­diversidade­que­caracteriza­a­pequena­habitação­de
Mértola­no­ início­do­período­Moderno­não­decorre­apenas
da­inconstância­das­dimensões­dos­espaços­interiores­refe-
ridos,­mas­ também­ do­ desenvolvimento­ de­ variantes­ que
poderão­resultar,­por­exemplo,­da­adjunção­de­uma­segunda
câmara,­contígua­ou­em­sobrado,­como­se­poderá­concluir­a
partir­da­descrição­de­algumas­casas­nas­Visitações­e­Tom-
bos­da­Ordem­de­Santiago­do­século­XVI­(Barros,­Boiça­e
Gabriel,­1996).

De­entre­as­edificações­ térreas­escrituradas­nos­ livros
dos­tabeliães­a­partir­de­finais­do­século­XVIII­adquire,­mais
uma­vez,­relevância­a­morada­de­duas­casas,­que­para­além
de­marcar­presença­no­“arrabalde­da­Vila”­e­no­“arrabalde
de­Além­do­Rio”,­ é­ particularmente­ relevante­ nas­ áreas­ a
cota­mais­alta­da­vila­intramuros­entre­a­rua­do­Espírito­Santo
e­a­rua­da­Afreita­(atuais­ruas­Manuel­Francisco­Gomes­e
Elias­Garcia).­A­presença­mais­despiciente­desta­tipologia­à
cota­mais­ baixa­ está­ relacionada­ com­ a­ transformação­ e
valorização­dos­conjuntos­edificados­adjacentes­e­próximos
da­rua­Direita,­onde­se­tenderão­a­ localizar­as­edificações
mais­ricas­da­vila,­configurando­uma­espacialização­social
já­por­inúmeras­vezes­notada.

2.2 As casas da travessa do Roncanito
Um­dos­exemplos­que­poderemos­considerar­a­propósito

da­ importância­da­morada­de­duas­casas­na­parte­alta­da
vila­é­o­quarteirão­localizado­a­Poente­e­Norte­da­rua­Latino
Coelho,­a­Nascente­da­rua­Elias­Garcia­e­a­Sul­da­travessa
do­Roncanito­(Fig.­4),­já­na­proximidade­da­antiga­Porta­do
Postigo.­A­este­propósito,­importaria­considerar­uma­escritura
datada­de­1853­em­que­Constantino­Gonçalves­Lampreia
compra­“oito­pequenas­moradas­de­casas­térreas”­(ADB,­2.o
Cartório,­livro­13,­fls­17-20V),­sendo­que­sete­delas­são­con-
formadas­pela­combinação­de­duas­casas­(a­exceção­é­uma
habitação­de­um­só­compartimento)­e­cinco­delas­localizam-
-se­justamente­no­quarteirão­a­que­antes­fizemos­referência.
Para­além­das­confrontações,­que­permitem­localizar­estas
moradas­na­planta­de­reconstituição­do­conjunto­no­terceiro
quartel­do­século­passado­(Fig.­6),­a­escritura­não­acrescenta
grande­ informação­ para­ a­ sua­ caraterização,­ distinguindo
apenas­uma­das­casas­por­ter­uma­janelinha­(dispondo­as
restantes,­como­é­corrente,­apenas­de­uma­porta­com­postigo
na­casa­de­entrada).­

A­ comparação­ desta­ escritura­ com­ a­ planta­ referida
­permite­ ainda­ reconhecer­ alguns­ dos­ temas­ da­ posterior
transformação­destes­conjuntos­que­poderão­passar­pela
alteração­ predial­ associada­ à­ recombinação­ de­ casas
(mediante­a­abertura­ou­o­encerramento­de­portas­em­pare-
des­meeiras)­ou­pela­maior­especialização­e­compartimen-
tação­do­espaço­interno­(através­da­construção­de­paredes
de­adobes­ou­tabiques)­(Fig.­6).­Refira-se­a­este­propósito

que­destas­moradas­de­casas,­em­meados­do­século­XIX,
apenas­num­caso,­a­divisão­dos­dois­espaços­era­confor-
mada­por­paredes­não­estruturais.

Ao­contrário­do­que­ocorre­na­secção­meridional­deste
quarteirão­(que­não­cabe­agora­tratar),­a­parte­norte­recorda
os­ conjuntos­edificados­dos­montes­do­ termo­de­Mértola
ou­dos­ territórios­ vizinhos­das­ serras­do­Algarve,­ onde­a
morada­de­duas­casas­adquiria­também­uma­ importância
decisiva­(Costa,­2014).­Tal­como­nestas­áreas­rurais,­tam-
bém­aqui­a­organização­de­base­da­arquitetura­doméstica
resultou­em­soluções­mais­complexas­por­aglutinação­de
novas­células­(num­processo­de­adaptação­ao­declive­atra-
vés­da­inclusão­de­lances­de­escadas­entre­os­diferentes
espaços)­e,­mais­raramente,­por­integração­de­um­sobrado
com­escada­de­madeira­no­aproveitamento­do­desvão­do
telhado.­Mas­ao­contrário­do­que­ocorre­nas­áreas­rurais,
onde­a­esta­habitação­se­juntava­frequentemente­o­conjunto
do­ palheiro­ e­ da­ ramada,­ muitas­ das­ habitações­ da­ vila
restringir-se-ão­apenas­aos­dois­compartimentos­habitacio-
nais.

2.3 A morada de casas altas 
Outra­condição­que­distinguirá­a­transformação­da­habi-

tação­na­vila­das­áreas­rurais­do­seu­termo­está­relacionada
com­a­preponderância­da­morada de casas altas,­correspon-
dendo­a­um­processo­de­densificação­mais­característico­das
áreas­urbanas­que­aqui­marcará,­como­vimos,­os­conjuntos
edificados­a­cotas­mais­baixas.­O­levantamento­da­arquitetura
da­vila­intramuros­revela­a­importância­da­escada­de­acesso
ao­piso­superior,­em­posição­transversal­em­relação­ao­quar-
teirão,­quase­sempre­encostada­à­empena­e,­só­mais­rara-
mente,­aparecendo­ao­centro­da­composição.­Em­qualquer
caso,­a­topografia­das­áreas­intramuros­(como,­de­resto,­dos
arrabaldes­aquém­e­além­do­rio)­permitiu­a­ integração­ fre-
quente,­em­quadrantes­opostos,­de­acessos­autónomos­para
os­diferentes­pisos,­como­é­registado­em­algumas­das­escri-
turas­em­análise.­

Se­esta­condição­acabará­também­por­configurar,­como
adiante­se­verá,­a­importância­da­organização­das­habitações
em­propriedade­horizontal,­uma­parte­significativa­das­escri-
turas­remete­para­uma­só­morada­em­dois­pisos­em­que­o
átrio­da­entrada­principal­associado­à­escada­poderia­ou­não
permitir­o­acesso­ao­piso­inferior.­A­propósito­desta­morfologia,
os­livros­dos­tabeliães­registam,­durante­o­século­XIX,­uma
diversidade­significativa­do­número­de­casas.­Nalguns­casos,
as­ escrituras­ acabarão­ por­ descriminar,­ entre­ os­ cómodos
térreos,­o­armazém­e­o­celeiro,­a­casa­de­entrada,­a­cozinha
(apesar­de­tudo­quase­sempre­localizada­no­tardoz­do­piso
superior)­e­o­palheiro­ou­a­cavalariça.­Uma­leitura­descon-
textualizada­destes­documentos­poderia,­portanto,­fazer­supor
a­presença­do­conjunto­da­cavalariça­e­do­palheiro­nos­baixos
da­habitação,­quando­o­que­na­realidade­ocorre­é­a­tendência
de­autonomização­deste­ conjunto­em­ relação­às­ restantes
casas­da­habitação,­ localizando-se­em­posição­contígua­à
mesma­ou­constituindo­mesmo­um­bloco­afastado.­

2.4 A morada de casas nobres
No­ século­ de­ setecentos,­ grande­ parte­ dos­membros

da­elite­e­da­governança­locais­residiam­nas­herdades­que
possuíam­dispersas­pelo­termo,­cabendo­à­vila­uma­quota
parte,­ apesar­ de­ tudo,­ menos­ expressiva­ (Santos,­ 1993:
363-364).­Nos­livros­do­Cartório­Notarial­de­Mértola,­a­refe-
rência­à­ “morada­de­casas­nobres”­aparece­ fundamental-
mente­em­escrituras­datadas­do­terceiro­quartel­do­século
XIX­ reportando-se,­ por­ vezes,­ a­ imóveis­ não­ distinguidos
com­esse­epíteto­em­escrituras­anteriores.­A­descrição­des-
tas­moradas­remete,­em­qualquer­caso,­para­a­continuidade
de­algumas­das­características­da­habitação­das­elites­locais
do­século­XVIII­e­do­final­do­Antigo­Regime.­Correspondem
às­maiores­habitações­que­as­escrituras­distinguem­entreFig. 4 - Vista de sul da travessa do roncanito
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as­casas­altas­da­vila­intramuros,­com­acesso­a­diferentes
cotas­e­um­elevado­número­de­compartimentos­organizados
em­“altos”­e­ “baixos”.­Por­vezes­é­ registada­ainda­a­pre-
sença­das­águas­furtadas­(que­alguns­habitantes­mais­ido-
sos­recordam­terem­servido,­ainda­na­primeira­metade­do
século­XX,­de­cómodos dos­serviçais).­Pontualmente,­as
escrituras­associam­ainda­a­estas­moradas­a­presença­do
corredor­ou­da­varanda.­Contíguo­ao­conjunto­edificado­é
quase­ sempre­ delimitado­ um­ quintal,­ arborizado­ ou­ não,
para­onde­se­poderão­voltar­algumas­outras­dependências,
entre­as­quais­a­cavalariça­que­renuncia­à­integração­nos
baixos dos­edifícios­de­dois­pisos.­

O­levantamento­de­algumas­destas­moradas de casas
nobres em­Mértola­acabará­por­revelar­a­preponderância­de
uma­solução­formal­e­construtiva­muito­próxima­da­habitação
corrente,­compreendendo­um­processo­de­aglutinação­que
se­estende­no­tempo­e­se­revela­pela­configuração­própria­e
irregular­de­cada­uma­das­casas­da­habitação.­Para­além­da
tendência­para­um­processo­de­ampliação­gradual,­algumas
destas­edificações­ resultaram­da­composição­de­moradas
de­menor­dimensão,­que­a­reconfiguração­das­fachadas­pro-
curará­dissimular­através­de­uma­tendência­para­a­distribui-
ção­cadenciada­de­vãos­de­sacada,­por­vezes­com­desenho
em­massa­ de­ expressão­ classicizante que,­ em­ qualquer
caso,­se­revelará­modesto­na­comparação­com­outros­cen-
tros­urbanos­da­região.­

2.5 As casas da Figueira
Poderemos­considerar,­a­propósito­das­casas­maiores

da­vila,­uma­escritura­datada­de­1867­relativa­a­parte­das
então­designadas­casas­da­Figueira­(com­presença­num­dos
quintais­da­casa),­localizadas­no­limite­sul­de­um­quarteirão
sobre­a­rua­da­Cadeia­Velha­(atual­rua­D.­Sancho­II).­A­um
dado­momento­pode­ ler-se­que­do­edifício,­que­havia­per-
tencido­a­Pedro­Feliciano­Nobre,­constavam­“[...]­vinte­e­uma
casas,­altas­e­baixas,­entrando­nesta­conta­a­cavalariça­e
palheiro­ com­uma­varanda,­e­dois­quintais,­ sendo­um­em
baixo,­e­outro­em­cima­[...]”­(ADB,­1810/1920,­1o Ofício,­livro
15,­ fl48V)­correspondendo­a­um­número­que,­com­ligeiros
ajustes­na­organização,­é­consonante­com­a­edificação­pre-
sente­ (Fig.­7).­Apesar­de­ integrada­no­conjunto­das­casas
térreas,­a­cavalariça­já­corresponderia­então­à­sua­localização
atual,­ implantada­ à­ cota­ do­ piso­ nobre­mas­ com­ acesso
direto­a­partir­da­casa­de­entrada­de­serviço­(voltada­à­tra-
vessa­da­Misericórdia)­que­articulava­aquela­dependência­e
o­palheiro­com­as­casas­sobradadas,­o­pátio­e,­a­partir­deste,
a­cozinha­ (que­confirma­assim­a­ tendência­de­ localização
no­tardoz).­

As­casas­da­Figueira­constituem­um­exemplo­claro­da
integração­corrente­da­habitação­das­elites­locais­nas­zonas
intramuros­de­declive­mais­pronunciado:­um­piso­inferior,­de

menor­ superfície,­ frequentemente­marcado­ pela­ presença
de­vão­de­aresta­chanfrada­(cantaria­ou­tijolo)­e­pela­incerta
permanência­da­configuração­de­alguns­espaços­a­partir­do
início­do­período­Moderno­ (a­confirmar­ou­não­através­da
arqueologia­da­arquitetura);­um­piso­nobre­caracterizado,­a
partir­ da­ posição­da­escada,­ pelo­ encadeamento­ de­duas
alas­de­espaços­intercomunicantes­que­marcam­a­fachada
principal,­com­uma­imagem­interior­que­poderá­remeter­para
diferentes­períodos­(entre­o­século­XVIII­e­o­início­do­século
XX);­e­um­terceiro­piso­de­geometria­inconstante­determinada
pela­adaptação­aos­declives­e­pela­morfologia­das­cobertu-
ras,­considerando­frequentemente­o­prolongamento­posterior
da­vertente­do­telhado­sobre­a­fachada­principal.

2.6 As casas da  Praça
Um­dos­exemplos­mais­relevantes­da­vila­de­setecentos

é­a­morada­que­o­capitão­Francisco­Luís­Beltrão,­provedor
da­Misericórdia,­possuía­na­rua­Direita,­ justamente­entre­a
praça­da­Vila­e­o­largo­da­Misericórdia,­constituída­por­casas
térreas­e­sobradadas­e­pela­capela­de­Santo­António.­Esta
capela,­referida­nas­Memórias­Paroquiais­de­1758­(Boiça­e
Barros,­1995:­65)­e­em­escritura­de­venda­desta­morada­de
casas­que­as­herdeiras­de­Sebastião­Rodrigues­Junqueiro
fazem­em­1797­ao­capitão­António­Rodrigues­Brabo­(ADB,
1793/1955,­livro­1,­fls­57V-60),­deverá­ter­desaparecido­ainda
na­primeira­metade­do­século­XIX.­De­facto,­numa­segunda
escritura­de­1842,­bem­mais­detalhada­que­a­primeira,­onde
este­ conjunto­é­designado­por­ “casas­da­praça”,­ já­ não­é
feita­ qualquer­menção­ à­ capela­ de­ Santo­António­ (ADB,
1810/1920,­livro­3,­fls­123V-128V).­

No­seu­conjunto,­as­duas­escrituras­remetem­para­um
imóvel­de­dimensões­consideráveis­que­será­objeto­de­defi-
nitivo­parcelamento­em­1842­(Fig.­8)­quando­já­se­encontrava
dividido­em­dois­“quarteirões”­(e­onde,­de­resto,­em­finais­do
século­ XVIII,­ residiam­ o­ juiz­ de­ fora­ Francisco­Coelho­ da
Silva­e­o­reverendo­Herculano­da­Costa­Liberato).­A­expres-
são­deste­parcelamento­é­bem­evidente­nas­atuais­edifica-
ções,­não­apenas­na­fachada­principal­(Fig.­11),­mas­espe-
cialmente­nos­espaços­internos­do­piso­superior,­marcados
na­habitação­norte­por­uma­arquitetura­da­escaiola­(Fig.­9)
ausente­da­habitação­sul­(Fig.­10).­

A­leitura­combinada­das­plantas­(Fig.­8)­e­a­reconstituição
do­que­poderia­ser­a­casa­de­setecentos­remetem­para­uma
geometria­ainda­marcada­pelas­paredes­mestras­das­parce-
las­anteriores­e­por­uma­nova­organização­associada­à­pre-
sença­de­uma­escada­central­e­à­sugestão­de­uma­compo-
sição­simétrica­da­fachada­com­três­vãos­de­sacada­de­cada
um­dos­lados­da­porta­de­acesso.­

Esta­ hipótese,­ ainda­ por­ confirmar­ na­ relação­ com­ a
capela­anteriormente­referida,­é­dissimulada­pela­alteração
dos­limites­do­conjunto­a­Norte,­seja­logo­em­finais­do­século

Figs. 6, 7, 8 - Plantas dos quarteirões 2, 7 e 5 (composição/piso principal da habitação)Fig. 5 - localização dos
quarteirões na planta de Mértola 
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XVIII,­quando­Sebastião­Rodrigues­Junqueiro­compra,­não
apenas­esta­morada,­mas­também­as­restantes­edificações
do­quarteirão­até­à­praça­da­Vila,­seja,­já­em­finais­de­oito-
centos,­quando­uma­importante­campanha­de­obras­na­habi-
tação­ norte­ compreende­ a­ integração­ e­ transformação­ da
construção­ de­ um­piso­ situada­ entre­ esta­ e­ o­ que­ será­ o
novo­edifício­dos­Paços­do­Concelho.­

De­referir­ainda­que,­no­seu­conjunto,­as­duas­habita-
ções­beneficiavam­de­acesso­direto­a­partir,­quer­da­rua
Direita­(com­a­duplicação­de­lance­de­escadas),­quer­da
fachada­posterior­que,­em­função­do­declive­da­atual­rua
D.­ Sancho­ II,­ comportava­ o­ acesso­ de­ serviço,­ não­ só
para­o­piso­nobre­(habitação­a­Norte),­mas­também­para
as­águas­ furtadas­ (que­se­encontravam­apenas­sobre­a
habitação­a­Sul).­O­levantamento­destas­habitações,­para
além­de­comprovar­a­ importância­dos­armazéns­no­piso
térreo­ (como­vimos,­ em­zona­marcada­pela­ importância
das­atividades­comerciais­que­se­acentuará­na­segunda
metade­ do­ século­ XIX­ no­ contexto­ da­ exploração­ das
minas­de­São­Domingos),­reiterou­a­importância­do­estudo,
ainda­por­realizar,­sobre­a­eventual­ligação­desta­área­ao
complexo­de­captação­de­água­do­Guadiana­revelado­em
campanha­de­limpeza­de­1989­(Cf.­Lopes,­2012:­46-47)­

3. Temas para a transformação desta arquitetura
A­ caracterização­ da­ arquitetura­ tradicional­ de­Mértola

evoca­um­conjunto­de­processos­de­transformação­com­uma
expressão­ espacial­ e­ morfológica­ que­ são,­ em­ grande
medida,­idênticos­aos­que­marcam­outros­aglomerados­pró-
ximos­mas­ que­ resultam­ simultaneamente­ do­ conjunto­ de
circunstâncias­particulares­a­que­antes­fizemos­referência.
Consideremos,­ a­ este­ propósito,­ a­ tendência­ para­ confor-
mação­de­um­quarteirão­de­uma­só­ frente,­ a­modificação
gradual­do­sistema­parcelar­ou­a­preponderância­da­organi-
zação­da­habitação­por­adição­ou­por­divisão­(que­poderiam
ainda­ser­enquadrados­por­outros­temas,­que­não­cabe­tratar
agora,­como­os­processos­construtivos­tradicionais­e­a­diver-
sidade­dos­sistemas­de­cobertura).­

3.1 Consolidação do quarteirão de uma só frente 
Os­declives­ que­ caracterizam­o­ espaço­ intramuros­ da

vila­e­a­preponderância­que­as­vias­longitudinais­adquirem
no­desenho­urbano­terão­correspondência­a­nível­da­confor-
mação­de­um­conjunto­edificado­que­escapa­à­característica
organização­do­quarteirão­de­duas­frentes­da­cidade­tradi-
cional.­A­ reocupação­ dos­ espaços­ entre­ ruas­ e­ travessas
tenderá­aqui­a­privilegiar­a­implantação­à­cota­mais­baixa,­a
Nascente,­deixando­frequentemente­ao­quadrante­oposto­a
delimitação­ em­muro­ alto­ que­ se­ abre­ pontualmente­ num
vão­de­acesso­a­um­logradouro­(muitas­vezes,­localizado­a
um­nível­inferior).­

Esta­organização­ remete­portanto­para­o­arquétipo­de
um­quarteirão­de­uma­só­banda­de­lotes,­com­edificação­da
frente­voltada­ao­nascer­do­sol­e­integração­do­logradouro
em­vertente­na­parte­posterior­(Fig.­1).

O­processo­de­densificação­gradual­do­núcleo­intramuros
resultará­na­maior­volumetria­destas­edificações­que­ajustam
as­suas­diversas­casas­a­diferentes­cotas­e­retomam­a­geo-
metria­de­paredes­mestras­no­piso­superior.­Nalguns­casos,
este­processo­poderá­resultar­também­no­aparecimento­de
uma­nova­banda­edificada­descontínua­no­quadrante­poente,
comportando­uma­lógica­distinta­de­construir­(se­a­edificação
do­lado­nascente­passava­pelo­nivelamento­do­afloramento
com­remoção­de­material,­no­ lado­poente­obrigava­à­ inte-
gração­de­um­terraço­com­adjunção­de­material).­

Alguns­destes­aspetos­serão­retomados­nas­descrições
da­vila­na­ relação­com­o­ lugar,­como­poderemos­concluir,
por­exemplo,­da­leitura­das­Memórias­Paroquiais­do­pós-ter-
ramoto,­de­1758,­em­que­se­alude­a­um­“[...]­sitio­forte­nas
costas­do­rio­Guadiana,­e­sita­a­villa­em­hum­eminente­monte,
de­que­muitas­ruas­sam­mais­levantadas­que­os­telhados,­e
sobrados­de­outras”­(Boiça­e­Barros,­1995:­68).­Como­vimos
anteriormente,­a­edificação­acabará­com­alguma­frequência
por­se­estender­transversalmente­entre­ruas­paralelas­com
acesso­a­diferentes­cotas.­

Esta­solução­tanto­poderá­ocorrer­por­ampliação­gradual
das­edificações­ localizadas­a­Nascente­(o­que­é­mais­evi-
dente­nos­quarteirões­mais­estreitos­próximos­da­antiga­rua
Direita),­como­por­aglutinação,­com­prolongamento­da­cober-
tura­das­duas­bandas­edificadas­nos­quarteirões­mais­largos
(em­geral­situados­a­cotas­mais­altas).­Se­no­primeiro­caso
o­espaço­do­logradouro­tenderá­a­desaparecer,­no­segundo
poderá­passar­para­uma­posição­lateral­em­relação­ao­con-
junto­edificado.­

A­ocupação­e­transformação­da­faixa­oeste­da­vila­intra-
muros,­ coincidente­ com­a­ linha­ de­ festo­ (Fig. 13),­ ou­ do
seu­limite­sul,­corresponde­à­presença­de­variantes­da­solu-
ção­mais­corrente­descrita,­tanto­podendo­resultar­no­quar-
teirão­de­duas­frentes­(como­no­quarteirão­da­travessa­do
Roncanito­anteriormente­caracterizado)­ou­na­orientação­a
Poente­ou­Norte­das­fachadas­principais­das­edificações­aí
localizadas.

3.2 Reconfiguração da estrutura predial 
A­consolidação­do­princípio­de­base­de­composição­do

espaço­doméstico­conformado­pela­ justaposição­de­várias
casas (cada­uma­das­quais­delimitadas­por­paredes­mestras)
constituiu­o­sistema­fundamental­de­transformação­da­arqui-
tetura­de­Mértola­durante­o­Antigo­Regime.­É­a­partir­deste
princípio,­ compreendendo­ a­ gradual­ agregação­ de­ novos
espaços,­em­profundidade,­e­a­transposição­da­sua­organi-
zação,­em­altura,­para­o­sobrado,­que­resultará­a­adaptação

Fig. 9 - Vista do interior da habitação norte das casas da praça Fig. 10 - Vista do interior da habitação sul das casas da Praça 
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Fig. 12 - Vista da casa dos Azulejos a partir de nascente

eficaz­a­uma­topografia­de­declives­acentuados.­Por­outro
lado,­a­transformação­desta­arquitetura­resultou­também­de
encadeados­ processos­ de­ parcelamento­ e­ associação­ de
prédios­urbanos­contíguos,­como­resulta­evidente­da­consulta
dos­ livros­ dos­ tabeliães­ referidos.­Algumas­ escrituras­ dão
conta­dos­processos­de­parcelamento­dos­edifícios­preexis-
tentes­que­tanto­poderão­resultar­em­propriedade­horizontal
(por­vezes­aproveitando­a­duplicação­de­acessos­a­diferentes
cotas,­por­exemplo,­em­edifício­escriturado­em­1885­consti-
tuído­ por­ duas­moradas­ de­ casas­ sobrepostas­ na­ rua­ da
Cadeia­Velha)­como­em­duas­moradas­ lado­a­ lado­ (como
ocorreu,­por­exemplo,­com­as­casas­da­Praça­que­anterior-
mente­descrevemos).­Os­levantamentos­arquitetónicos­con-
firmam­também­este­processo,­registando­um­número­signi-
ficativo­ de­ vãos­ encerrados­ nas­ paredes­ meeiras­ entre
habitações­distintas.­

Em­sentido­ inverso,­ um­dos­dados­mais­expressivos
que­resultam­da­leitura­dos­livros­dos­tabeliães­está­rela-
cionado­ com­ o­ elevado­ número­ de­ escrituras­ em­ que­ o
comprador­é­simultaneamente­proprietário­de­um­ou­mais
prédios­confrontantes.­Nalguns­casos,­a­leitura­do­conjunto
de­escrituras­permite­confirmar­a­posse­de­um­número­sig-
nificativo­de­imóveis­nas­mãos­de­alguns­membros­da­elite
local,­ ainda­ na­ primeira­ metade­ do­ século­ XVIII,­ como
ocorre­ com­ José­António­ Carlos­ Torres­ e­Antónia­ Rita
Madeira­de­Torres,­proprietários,­entre­outras,­do­todo­ou
de­parte­das­casas­na­travessa­do­Roncanito­(a­que­ante-
riormente­fizemos­referência),­das­casas­da­Figueira­e­das
casas­da­Praça.­O­período­subsequente­à­implantação­do
regime­liberal­é,­de­qualquer­modo,­marcado­por­um­pro-
cesso­de­significativa­concentração­de­propriedade­urbana.
Nalguns­ casos­ este­ processo­ esteve­ relacionado,­ por
exemplo,­com­a­aquisição­de­algumas­das­maiores­mora-
das­ de­ casas­ da­ zona­meridional­ da­ vila­ intramuros­ por
um­mesmo­proprietário­ (o­que­acabaria­por­ser­ invertido
com­ os­ processos­ de­ partilha­ nas­ gerações­ seguintes).
Noutros­casos­comportou­a­aquisição­de­várias­edificações
de­menor­dimensão­que­seriam­posteriormente­demolidas
para­dar­lugar­a­um­“palácio”­de­dimensões­consideráveis
da­transição­do­último­quartel­do­século­XIX­para­o­primeiro
quartel­do­século­XX,­como­ocorreu­com­a­casa­dos­Azu-
lejos­(Fig. 12)­ou­com­a­casa­Rosa­(Fig. 11).­

3.3 Permanência ou demolição das moradas de casas
Os­dois­edifícios­que­acabamos­de­referir­correspondem,

de­ resto,­ a­ um­ novo­modelo­ da­ habitação­ abastada­ que
adquirirá­preponderância­a­partir­de­então,­frequentemente
associado­a­uma­arquitetura­de­expressão­oitocentista,­mais
ou­menos­tardia.­Para­além­do­novo­figurino­a­nível­dos­ele-
mentos­de­fachada­e­dos­revestimentos­exteriores­e­interio-
res,­ as­ novas­ edificações,­ ao­ gosto­ da­ época,­ aspiram­ a

uma­nova­volumetria­de­elevado­pé-direito­e­a­uma­organi-
zação­espacial­assente­ fundamentalmente­em­paredes­de
tabique­ que­ se­ procura­ autonomizar­ da­ função­ estrutural
(com­integração­de­novas­soluções­a­nível­dos­sistemas­de
cobertura),­compreendendo­uma­geometria­menos­circuns-
tancial­ e­ conferindo,­ nalguns­ casos,­ à­ escada­ de­ lances
simétricos­um­papel­fundamental­no­sistema­de­representa-
ções.­É­neste­contexto­que­se­inscreve,­justamente,­a­demo-
lição­do­conjunto­das­edificações­preexistentes­que­deram
origem­às­novas­parcelas­da­casa­dos­Azulejos­e­da­casa
Rosa,­servindo­à­introdução­de­uma­nova­ordem­que­renun-
ciava­à­característica­organização­da­morada­de­casas­seis-
centista­e­setecentista,­onde­as­paredes­de­tabique­adquiriam
uma­presença­mais­episódica.­

Esta­nova­morfologia­não­se­restringiu,­no­entanto,­à­vila
intramuros­adquirindo­inclusivamente­maior­importância­no
“arrabalde­da­Vila”­e,­em­especial,­no­novo­troço­da­estrada
para­Beja.­A­preponderância­que­as­áreas­urbanas­fora­de
portas­ adquirirão,­ a­ partir­ deste­ período,­ enquanto­ novos
espaços­ de­ centralidade­ serão­ também­decisivas­ para­ as
mudanças­urbanísticas­da­área­das­portas­de­Beja­(Palma,
2009:­33-34)­que­assinalarão­assim­a­perda­de­importância
do­porto­e­a­gradual­reformulação­do­sistema­viário­(com­a
construção­da­ponte­sobre­a­ribeira­de­Oeiras,­em­finais­do
século­XIX,­e­da­ponte­sobre­o­Guadiana,­no­início­da­década
de­60­do­século­passado).

Conclusão
A­posição­excêntrica­que­a­vila velha adquirirá­a­partir

de­então­é­uma­das­condições­que­marcou­a­transformação
de­Mértola­a­partir­da­década­de­60­do­século­passado.­

Num­ primeiro­momento­ assistir-se-á­ ao­ crescimento
­significativo­do­número­de­fogos,­em­resultado­da­conversão
dos­armazéns­e­outras­dependências­em­novas­habitações
e­do­parcelamento­das­maiores­moradas,­numa­área­urbana
que­ se­ tornará­ cada­ vez­menos­ atrativa­ para­ as­ classes
­privilegiadas.­

Num­segundo­momento­contribuiu­para­o­processo­de
gradual­esvaziamento­da­vila­ intramuros­e­de­envelheci-
mento­da­sua­população­que­não­tem­sido­possível­inverter,
apesar­da­importância­gradual­que­Mértola­tem­assumido
enquanto­destino­de­turismo­cultural.­É­neste­contexto­que
o­presente­estudo­se­inscreve,­procurando­contribuir­para
o­ projeto­ “Mértola­ Vila­Museu”­ no­ âmbito­ da­ arquitetura
tradicional,­estabelecendo­algumas­bases­para­a­interpre-
tação­do­património­urbano­da­área­onde­se­integram­diver-
sos­núcleos­daquele­museu.­

A­ investigação­ sobre­ a­ transformação­ da­ arquitetura
doméstica­ da­ vila­ e­ dos­montes­ do­ seu­ termo­ incide­ na
combinação­de­diferentes­instrumentos,­desde­o­levanta-
mento­ arquitetónico­ à­ recolha­ de­ testemunhos­ orais­ e­ à

Fig. 11 - Vista das casas da Praça e da casa rosa 
a partir de nascente
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pesquisa­documental.­Mas­esta­investigação,­que­culminará
com­ uma­ forte­ componente­ de­ divulgação­ (exposição
­itinerante,­ edição­ do­ respetivo­ catálogo,­ documentário­ e
sítio­na­internet),­procura­conferir­especial­relevo­à­perce-
ção­que­os­habitantes­têm­dos­diversos­modos­de­habitar
estes­espaços.­

O­levantamento­arquitetónico­tem­permitido­identificar
os­conjuntos­edificados­de­maior­valor,­cuja­conservação
integrada­associada­a­um­modo­particular­de­habitar­tem
expressão­a­nível­dos­diversos­aspetos­que­valorizam­este
património­ (morfologia,­ organização­ tipológica,­ encadea-
mento­ dos­ espaços­ interiores,­ contraste­ luz­ e­ sombra,
revestimentos­e­carpintarias,­etc.).­A­maior­ambição­deste
projeto­seria,­neste­contexto,­a­de­contribuir­para­a­con-
servação­deste­património­no­quadro­das­profundas­trans-
formações­demográficas­que­marcam­a­vila­de­Mértola­na
atualidade.

NOTAS
1 Projeto­ desenvolvido­ no­ Campo­ Arqueológico­ de­ Mértola/
CEAACP­ em­ colaboração­ com­ a­ Universidade­ do­ Algarve,­ a
­Câmara­Municipal­de­Mértola­(CMM)­e­a­Fundação­Serrão­Martins,
com­financiamento­do­programa­InAlentejo­(eixo­2­valorização­do
espaço­regional­/­património­cultural)­/­Comissão­de­Coordenação
e­Desenvolvimento­Regional­do­Alentejo.
2  O­desenho­desta­planta­é­também­o­resultado­do­interesse­signi-
ficativo­em­torno­ao­património­construído­de­Mértola,­colhendo­os
contributos­de­diversos­autores­que­serão­ identificados,­casa­a
casa,­em­ulterior­publicação,­a­saber:­projetos­de­licenciamento­de
1916­a­2005­consultados­no­Arquivo­da­CMM;­levantamentos­rea-
lizados­pelos­alunos­de­Arquitetura­da­ESBAL­no­início­dos­anos
80,­em­colaboração­com­a­CMM,­coordenados­pelos­arquitetos
José­Manuel­Fernandes,­Manuel­Tainha,­Rui­Duarte­e­Pardal­Mon-
teiro­em­articulação­com­o­arquiteto­Fernando­Varanda;­levanta-
mentos­realizados­pelo­GTL­coordenado­pela­arquiteta­Ana­Paula
Félix;­levantamentos­em­formato­digital­disponibilizados­pelos­ser-
viços­da­CMM­e­por­Carlos­Alves.­
Apesar­do­acesso­a­toda­esta­informação,­foi­necessário­proceder
ao­ levantamento­ de­ cerca­ de­ 40­ edificações­ para­ completar­ a
planta­(contando­com­a­colaboração­de­Adriano­Fernandes­e­Ana
Costa­Rosado),­ não­ incluindo­ainda­aqui­os­ levantamentos­por
fazer­no­arrabalde.
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Fig. 13 - Vista de Mértola a partir do castelo 
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